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Atividades de educação nutricional: uma 
experiência com trabalhadores de uma empresa
de plantio e processamento de eucalipto.

Activities of nutrition education: an experience with workers of
a company of eucalyptus plantation and processing

Resumo
O objetivo do trabalho foi promover ações de educação nutricio-
nal para estimular práticas adequadas de saúde. O trabalho foi 
realizado em uma empresa da área de plantio de eucalipto, in-
cluindo seus setores terceirizados, localizada em várias cidades 
de Minas Gerais. Participaram do projeto 4.389 pessoas, entre fun-
cionários e suas esposas. Foram utilizadas palestras, teatro, filme, 
dinâmicas, cartilha e stands. Concluiu-se que o desenvolvimento 
desse trabalho contribuiu para que os funcionários percebessem 
que várias práticas de saúde inadequadas são determinantes no 
seu estado de saúde.
Palavras-chave: Educação Nutricional; Trabalhadores; Alimenta-
ção Saudável.

Abstract
The objective was to promote nutrition education actions to stimulate 
proper health practices. The study was conducted in a business that 
works in the eucalyptus area, including its outsourced sectors, loca-
ted in various cities of Minas Gerais. 4.389 people participated in the 
project between employees and their spouses. Were used lectures, 
theater, movie, dynamics, booklets and stands. It was concluded that 
a development of this work contributed to the employees realized 
that several inadequate health practices are crucial to your health. 
Keywords: nutrition education, workers, healthy food.
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INTRODUÇÃO
 A dinâmica social do trabalho está intrinsecamente relacionada ao processo 
saúde-doença das sociedades humanas, onde a qualidade de vida do trabalhador 
reflete diretamente na sua vida social e no relacionamento familiar, que pode ser afe-
tado por problemas relacionados ao seu bem-estar (SILVA et al., 2003). Entre os pro-
blemas que têm acometido os indivíduos se incluem as doenças cardiovasculares, 
consideradas como a maior causa de mortalidade no mundo. Estudos demonstram 
que existem vários fatores diretamente relacionados à elevada incidência de eventos 
cardiovasculares, principalmente a hipertensão arterial, as dislipidemias e o diabe-
tes mellitus (GRILLO et al., 2005; MOREIRA et al., 2006). Tais distúrbios podem aco-
meter os indivíduos de maneira isolada ou associada, sendo esta última conhecida 
como síndrome metabólica, que constitui um fator de risco para o desenvolvimento 
das doenças cardiovasculares (SANTOS et al., 2006). 
 Uma alimentação adequada, associada à modificação no estilo de vida, 
contribui para um melhor controle dessas doenças, prevenindo suas complicações 
e aumentando a qualidade de vida dos indivíduos que as desenvolveram (SANTOS et 
al., 2006). Por outro lado, a qualidade de vida do trabalhador sofre interferência do 
consumo de alimentos contaminados por microrganismos patogênicos que podem 
levar o indivíduo a um quadro infeccioso, que varia de um desconforto intestinal leve 
a até reações severas, podendo ocasionar um grau considerável de morbimortalida-
de (SILVA, 1999). A grande maioria das infecções bacterianas de origem alimentar é 
caracterizada por sintomatologia restrita ao trato intestinal (VALEJO et al., 2003). 
 Outra preocupação relacionada à qualidade de vida, frequente na popula-
ção mundial, é baseada na presença das doenças parasitárias. Os riscos para seu 
desenvolvimento incluem moradia precária, falta de saneamento básico e ambien-
tal, coleta inadequada de lixo e má alimentação. Alguns parasitas representam grave 
problema de saúde pública sendo, na maioria das vezes, ao lado da má nutrição, os 
responsáveis por deficiências no aprendizado e no desenvolvimento físico de crian-
ças uma vez que, ao se instalar no organismo, os parasitas passam a metabolizar as 
reservas nutritivas do hospedeiro resultando em prejuízo para sua saúde. A preven-
ção primária para a ocorrência de parasitoses envolve o direcionamento dos grupos 
populacionais com o objetivo de uma redução média de seus fatores de risco (CI-
MERMAN & CIMERMAN, 2001).
 Diante de todos os problemas sociais (insegurança alimentar e doenças 
crônico-degenerativas), um recurso bastante utilizado e indicado por organizações 
internacionais é a Educação Nutricional em Saúde como meio de transformação das 
práticas inadequadas de saúde, uma vez que:

“A educação em saúde, entendida como processo, visa capacitar os indivíduos a agir 
conscientemente diante da realidade cotidiana, com aproveitamento de experiên-
cias anteriores, formais e informais, tendo sempre em vista a integração, continuida-
de, democratização do conhecimento e o progresso no âmbito social. Visa também à 

auto-capacitação dos vários grupos sociais para lidar com problemas fundamentais 
da vida, tais como nutrição, desenvolvimento biopsicológico, reprodução, tudo isso no 
contexto de uma sociedade dinâmica” (LIMA et al., 2000, p. 30).

 Benetti et al. (2008) destacam o aumento do interesse pelos assuntos de ali-
mentação, nutrição e saúde, principalmente quando abordados com atividades de 
educação nutricional que prendem a atenção do ouvinte e o faz interagir com os 
assuntos divulgados durante a atividade, o que muitas vezes resulta na aquisição de 
novos conceitos e conhecimentos. 
 Assim, este projeto teve como objetivo promover ações de educação nutri-
cional para estimular práticas adequadas de saúde dos funcionários de uma empre-
sa da área de plantio e processamento de eucalipto.

METODOLOGIA
 O trabalho foi realizado em uma empresa da área de plantio de eucalipto, 
incluindo seus setores terceirizados, localizada em várias cidades de Minas Gerais, 
conforme demonstrado na Tabela 1. As atividades foram desenvolvidas entre os me-
ses de dezembro de 2006 a março de 2007 e contaram com a participação dos fun-
cionários e suas esposas.

 A convocação do público para a participação no evento foi de responsabi-
lidade da empresa e se deu por meio de divulgação via e-mail para as empresas 
terceirizadas, convite individual para os empregados e seus familiares e disponibi-
lização da programação do evento nos ônibus que levavam os empregados para o 
trabalho.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Tabela 1 - Regionais 

e suas respectivas 

cidades atendidas pelo 

Programa de Educação 

Nutricional.

Regional Cidades envolvidas

Ipaba
 
Belo Oriente
 
Nova Era

Guanhães
 

Revés do Belém, Pingo D’Água, Ipaba

Belo Oriente, Cocais das Estrelas, Periquito, Naque

Nova Era, Santa Bárbara, Barão de Cocais,
São Domingos do Prata, Rio Piracicaba

Peçanha, Sabinópolis, Guanhães, Virginópolis, Divinolândia
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Tabela 2 - Número 

de Participantes, por 

Regionais, atendidos 

pelo Programa de 

Educação Nutricional.

Tabela 3 - Atividades 

desenvolvidas nas quatro 

regionais atendidas pelo 

Programa de Educação 

Nutricional.

Regional Locais das atividades Número de
participantes

Ipaba 

Belo Oriente

Nova Era

Guanhães

Total de participantes
 

Revés do Belém – Escola Estadual do Revés do Belém
Pingo D’Água – Secretaria da Ação Social
Ipaba – Ginásio José Bibiano Estanislau

Belo Oriente – Associação Atlética Cenibra
Cocais das Estrelas – Tenda sobre Campo de Futebol

Nova Era – Automóvel Clube
Santa Bárbara – Ginásio Poliesportivo

Peçanha – Clube Recreativo Mãe D’Água
Sabinópolis – Sítio do Bem-Estar do Menor
Guanhães – Ginásio Poliesportivo Tenente J. Rodrigues

655

1.933

987

814

4.389

Recurso Tema

Palestras

Filme

Teatro

Cartilha

Stand

Cuidados básicos no preparo dos alimentos.
Como melhorar as condições ambientais?
Doenças crônico-degenerativas.
Tratamento e prevenção das doenças crônico-degenerativas.

O processo de formação de placas ateroscleróticas,
hipertensão arterial e dislipidemia.

Peça teatral – Sabedoria.

Programa de Educação Nutricional – orientações para
uma vida saudável.

Demonstração de produtos integrais que auxiliam na
prevenção e no tratamento de doenças crônicas.

 Participaram do projeto 4.389 pessoas entre funcionários e suas esposas, 
distribuídas nas quatro regionais (Tabela 2). Sabe-se que a extensão universitária 
tem um papel importante na produção e difusão dos conhecimentos para o desen-
volvimento integral do ser humano, uma vez que por meio de suas ações ocorrem as 
respostas para a transformação social (ARRAIS et al., 2009). Daí a importância de se 
envolver o máximo de pessoas nas ações.
 Foram utilizados como recursos de educação nutricional: palestras, teatros, 
filmes, dinâmicas, cartilha e stands. A cartilha foi elaborada por duas professoras 
nutricionistas e abordava assuntos relacionados aos temas trabalhados durante o 
evento. As ações, juntamente com os temas abordados, encontram-se na Tabela 3. 
Tais atividades foram executadas com a participação de 14 alunos do Curso de Nu-
trição e 1 do Curso de Enfermagem do UnilesteMG, 1 professor de teatro e 3 profes-
soras nutricionistas, sendo uma delas nutricionista da empresa. Foi utilizada uma 
linguagem acessível ao público em todas as ações desenvolvidas.
 A peça teatral Sabedoria foi escrita pelos alunos do projeto com a orientação 
do professor de teatro, e a supervisão das professoras nutricionistas para a análise 
do conteúdo teórico.
 A palestra Cuidados Básicos no Preparo dos Alimentos abordou conteúdos 
sobre boas práticas em cozinhas em relação à estrutura física, tratamento de água, 
controle de pragas, controle da saúde do manipulador, higiene, vestuários, acessórios, 
higienização de superfícies, aquisição e estocagem de produtos alimentícios, controle 
no pré-preparo e preparo, porcionamento, utilização de sobras e montagem de mar-
mita. Já a palestra Como melhorar as condições ambientais? evidenciou as formas de 
melhorar o meio ambiente através de sistema de esgotos, disposição do lixo domiciliar, 
conservação do meio ambiente, diminuição da poluição e limpeza da caixa d’água. Foi 
discutido também sobre o tratamento de doenças veiculadas pelo saneamento inade-
quado tais como cólera, esquitossomose, febre tifoide e tênia. Estas palestras foram 
ministradas por 4 alunas do 6º período de Nutrição, sendo abordadas de forma intera-
tiva, proporcionando participação do público, esclarecimento de dúvidas e demons-
tração prática de algumas situações tais como a higienização das mãos  (Foto 1 - A).
 Por meio das palestras, informações importantes foram transmitidas ao 
público, como noções básicas sobre microbiologia dos alimentos, binômio tempo 
versus temperatura no preparo e conservação dos alimentos, dicas sobre cuidados 
ao comprar um alimento, como descongelar um alimento, cultivo de horta, preparo 
e conservação da marmita que os funcionários levavam para o campo e higiene dos 
alimentos e da cozinha.
 Para se evitar as doenças transmitidas por alimentos, não colocando em 
risco a saúde dos consumidores com a veiculação de microrganismos patogênicos, 
deve-se controlar a contaminação, a multiplicação e a sobrevivência microbiana em 
equipamentos e utensílios como também em manipuladores, o que contribuirá para 
a obtenção de uma alimentação de boa qualidade (ANDRADE et al., 2003). 
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 Na palestra Doenças crônico-degenerativas os tópicos abordados foram: 
obesidade, diabetes mellitus, hipertensão arterial, dislipidemia, infarto e acidente 
vascular encefálico. Durante esta palestra foi utilizado um filme para maior esclare-
cimento da fisiopatologia dessas doenças (Foto 1 - B). O objetivo foi esclarecer como 
as doenças crônicas ocorrem no organismo para entender as orientações nutricio-
nais para prevenção e controle das mesmas. Na palestra Tratamento e Prevenção das 

B

A

Foto 1: Demonstração 

prática da higienização 

das mãos pelas alunas 

do Curso de Nutrição 

(A); Divulgação do filme 

sobre a formação de 

placas de ateroma pela 

professora nutricionista 

e planejamento de uma 

alimentação saudável 

utilizando a pirâmide 

alimentar (B).

Doenças Crônico-degenerativas o público recebeu orientações de como planejar uma 
alimentação saudável, utilizando a pirâmide alimentar (Foto 1 - B). Enfatizaram-se as 
funções dos nutrientes no organismo, forma de preparo dos alimentos, distribuição 
das refeições, hábitos alimentares, temperos, tipos e quantidade de gorduras/óleos 
e atividade física. Segundo Santos et al. (2006), a terapia nutricional deve ter como 
objetivo reduzir os fatores de risco cardiovasculares, baseando-se em mudanças no 
estilo de vida com a perda ponderal de peso e o aumento de atividade física.
 O teatro foi apresentado por 9 alunos Curso de Nutrição (1º, 3º, 4º e 5º períodos) e 
1 aluna do Curso de Enfermagem, sendo abordados os assuntos discutidos nas palestras 
(Foto 2). Segundo Monteiro et al. (2008), as atividades lúdicas são importantes na constru-
ção do conhecimento, pois o indivíduo aprende brincando ou valorizando a arte.

Salvi e Ceni (2009) destacam que os processos lúdicos para a construção da aprendi-

C D

E F Foto 2: Personagem 

dona Maria utilizando 

água suja no preparo da 

marmita (C); Remoção de 

piolhos na filha do casal 

dos personagens “sozé” 

e dona Maria (D); Dona 

Maria cortando as unhas 

da mão com um facão 

(E); Enfermeira chegando 

para fazer o atendimento 

do “sozé” (F).
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zagem em alimentação e nutrição é um dos mais efetivos métodos, pois o indivíduo 
se torna cada vez mais atencioso e curioso na busca de novas experiências. 
 Durante a apresentação da peça, a atitude dos funcionários foi de muita 
atenção e empolgação, sugerindo que a interação entre as áreas de nutrição e a edu-
cação artística trouxe conhecimentos e perspectivas promissoras. Boog et al. (2003) 
relatam que a arte pode desencadear emoções e contribuir para a construção de 
valores que visam melhorar a qualidade de vida individual e para a coletividade.
 No final de cada evento, os participantes recebiam um lanche e a cartilha 
Programa de Educação Nutricional – orientações para uma vida saudável, bem como 
passavam nos stands para conhecer os alimentos saudáveis, citados nas palestras, 
e sanar possíveis dúvidas sobre os assuntos abordados. Arrais et al. (2009) destacam 
que o esclarecimento de dúvidas tem efeito imediato não apenas para aqueles que 
estavam presentes durante o evento, mas também para seus familiares e amigos, 
com os quais os conhecimentos adquiridos serão socializados.  
 Alguns dirigentes da empresa relataram que as ações desenvolvidas pode-
rão melhorar a qualidade de vida de seus funcionários, devido à grande adesão ao 
projeto e pelo envolvimento dos participantes aos temas abordados. 
 Para melhores resultados, as ações de educação alimentar exigem aplica-
ção em longo tempo e, como ressaltado por Cervato et al. (2005), elas devem intervir 
na cultura e nas suas atitudes. Levy (1996) destaca que os serviços de saúde devem 
encorajar as pessoas a adotarem e a manterem padrões de vida sadios, para tomar 
suas decisões de forma individual ou coletivamente que levem a melhorar as condi-
ções de saúde e do meio ambiente. 
 De fato, observou-se que uma grande parcela de funcionários que partici-
pou do projeto relatou posteriormente para seus chefes que as informações recebi-
das mudaram muito sua percepção dos conceitos alimentos/saúde/doença, e que 
sua rotina familiar vinha apresentando mudanças. 

CONCLUSÃO
 Concluiu-se que o desenvolvimento deste trabalho contribuiu para que os fun-
cionários percebessem que as práticas de saúde inadequadas são determinantes no 
seu estado de saúde. Entretanto, se faz necessário um projeto de continuidade de Edu-
cação Nutricional uma vez que as atividades educativas necessitam de uma periodiza-
ção constante, para que tais conceitos sejam incorporados ao dia a dia do ser humano.
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